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SETTING UP CONNECTIONS: intertextu-
ality-based Brazilian funks exploration 
proposals

Abstract

This article presents a discussion about inter-
textuality in the meaning of musical “texts”, 
with intertextual relations explicitly pointed 
or not. Sound production technologies incre-
asingly allow the exploration of pre-existing 
musical material, incorporated into new cre-
ations – through sampling and remixing, for 
example – which are a way of intertextuality. 
Considering all musical experiences as signi-
ficant cultural productions, prejudices against 
funk are questioned, from a perspective of 
intercultural Music Education. Thus, two well-
-known funks that were remixed within the 
framework of the COVID-19 pandemic, in the 
year 2021, are explored in proposals for activi-
ties for the general music classroom.

Keywords: Music Education. Intertextuality. 

Brazilian Funk.

Resumo

Este texto apresenta uma discussão sobre a 
intertextualidade na significação de “textos” 
musicais, sejam as relações intertextuais in-
dicadas explicitamente ou não. As tecnologias 
de produção sonora permitem cada vez mais 
facilmente a exploração de material musical 
pré-existente, incorporado em novas criações 
– através do sample e do remix, por exemplo – 
o que consiste em uma forma de intertextuali-
dade. Considerando todas as vivências musi-
cais como significativas, enquanto produções 
culturais, os preconceitos contra o funk são 
questionados, numa perspectiva de Educação 
Musical intercultural. Assim, dois funks conhe-
cidos que foram objetos de remix no quadro 
da pandemia de COVID-19, no ano de 2021, 
são explorados em propostas de atividades 
para a sala de aula.  
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Rebeca Andrade apresentou seu solo ao som de 
“Baile de Favela”, funk composto por MC João
Foto: LOIC VENANCE / AFP / AFP



A intertextualidade está presente quan-
do uma canção ou trecho melódico cita 
ou faz referência a um outro; quando um 
determinado trecho musical se insere den-
tro de outro. Atualmente, com a facilidade 
tecnológica de manusear gravações, sam-
ples, remixes, mashups e “reapropriações” 
são exemplos claros de intertextualidade, 
ao retomar, transformar, incorporar, recriar 
produções musicais (ou trechos delas) já 
existentes. Por vezes, essa relação com 
o texto/música original é explícita, como 
quando uma música se apresenta como 
remix de outra, e o vínculo entre ambas 
está explícito na própria manutenção do 
título original.

A intertextualidade, portanto, pode se 
fazer presente através dos remix, samples, 
mashups e reapropriações, e nada melhor 
do que buscar definições destes termos 
junto a alguns de seus produtores e pes-
quisadores. “Remix é quan-
do um artista utiliza tre-
chos de uma música, 
já lançada (por outro 
artista), e compõe 
com suas técnicas e 
elementos pessoais, 
criando uma nova 
música, a partir 
de trechos da 
original” – segun-
do Vianna (2020), 
produtor de mú-
sica eletrônica.

Intertextualidade e 
música

Literalmente, “intertextualidade” signi-
fica relação entre textos. Se expandirmos 
essa conceituação para diferentes discur-
sos significativos, não apenas verbais, po-
demos falar de intertextualidade entre can-
ções, nas referências estabelecidas pelas 
letras das músicas, ou mesmo entre textos 
musicais apenas instrumentais.

Intertextualidade
Diversas disciplinas que estudam a lingua-

gem tratam da intertextualidade – que, num 
sentido estrito, supõe a relação com outro 
texto (ou fragmento de texto) pré-existente, 
efetivamente produzido, que faça parte da 
“memória social de uma coletividade”.

São diversas as relações que podem ser 
estabelecidas com o texto pré-existente – 
o intertexto. Pode ser para referendá-lo ou 
para validar o nosso próprio texto, pela re-
lação de autoridade ou de homenagem que 
estabelece com aquele texto (ou música) já 
(re)conhecido. Ou o outro texto pode ser 
trazido para dentro do nosso com a inten-
ção de dar-lhe outra dimensão, para distor-
cê-lo ou criticá-lo, com diferentes objetivos, 
do humor a reelaborações ou reapropria-
ções criativas, ou ainda simplesmente para 
readaptá-lo a novas situações (Koch; Bentes; 
Cavalcante, 2007, p. 17-18; 45-46).

Estas várias possibilidades de intertextua-
lidade levam a diversas categorizações, que 
não nos interessam aqui. Para as finalidades 
de nossa discussão, fiquemos com a ideia 
ampla de intertextualidade como possíveis 
relações e reapropriações de “textos musi-
cais” – de canções a peças instrumentais.

Para uma discussão da intertextualidade 
na música popular, ver Penna (2017), que 
analisa o rap Piercing, de Zeca Baleiro.
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Já o sample tem o mesmo fundamen-
to, mas atua em outra dimensão. No Portal 
KondZilla, vinculado à produção e divulga-
ção do funk e ao público “jovem da favela”, 
Rocha (2018) explica que “sample nada 
mais é do que a amostra de sons, sendo 
eles trechos (ou partes inteiras) de músicas 
já existentes, instrumentos de forma isola-
da ou até sons do ‘dia a dia’, como o trem 
passando nos trilhos, uma buzina ou a chu-
va no telhado”.

Por sua vez, o mashup diz respeito à 
combinação de elementos de uma ou mais 
canções originais através da justaposição 
ou intervenção dentro das peças origi-
nais, para a criação de novas obras ou no-
vas maneiras de escuta da canção original 
(Barros, 2020, p. 296; Beltrame, 2016, p. 
40). Anteriormente possível somente com 
a manipulação de arquivos áudios por meio 
de DAW1  (digital audio workstations), a 

produção automática de mashups 
já é possível por meio de sites 

da internet ou aplicativos de 
smartphones. Basta somente 

a indicação de endereço 
(link) das músicas 

ou o envio (uplo-
ad) dos arquivos 
de áudio.

A reapropria-
ção é configu-

rada como o uso 
de obras musicais 

como conteúdo para 
outras mídias, como 
vídeos ou core-
ografias (Barros, 
2020, p. 296; Bel-

trame, 2016, p. 40). 
Sua difusão tem sido 

popularizada por meio de re-
des sociais – Instagram Reels 

ou TikTok –, que permitem a produção de 
reapropriações de maneira simples e rápi-
da, possibilitando o engajamento dos cria-
dores com os seguidores de seus perfis nas 
redes. Neste caso, a relação intertextual 
ocorre entre textos de diferentes lingua-
gens artísticas.

Educação Musical e cultura  
participativa digital 

O conceito de cultura participativa digital 
e seus desdobramentos na Educação Mu-
sical vem sendo desenvolvido por diversos 
autores, considerando as novas mídias e re-
des sociais. 

A cultura participativa digital propor-
ciona manifestações musicais próprias que 
guardam especificidades na sua produção 
e difusão, dentre as quais é possível desta-
car: um caráter colaborativo e participativo 
no processo de criação e circulação musi-
cais, potencializado pelas tecnologias e mí-
dias sociais; composição e transformação de 
obras musicais a partir da manipulação de 
arquivos sonoros digitais; interações da mú-
sica com diferentes mídias (Barros, 2020, p. 
295-297; Beltrame, 2016, p. 39-48). Conse-
quentemente, novos processos educativo-
-musicais emergem a partir do contexto par-
ticipativo digital.  

Dessa maneira, consideramos importante 
que os educadores musicais se aproximem 
destas novas possibilidades. Em especial, na 
conjuntura dos ensinos remoto emergencial 
e híbrido, ocasionados pela pandemia da 
COVID-19. 

Um remix que mantém o título da mú-
sica original, apresentando-se como tal, 
pode ser considerado como um caso de 
intertextualidade explícita, pois indica o 

1. Programas de computador que têm por finalidade a gravação, edição, mixagem, masterização e execução de áudio 
digital.
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Cartaz do filme original de 1967, Belle de 
Jour. Lembrar, inclusive, que nesta épo-
ca só se assistia a um filme indo a uma 
sala de cinema – em geral com família ou 
amigos –, o que configurava um evento 
social bastante diferente da atual pos-
sibilidade de carregar filmes com você 
nos aparelhos celulares.

intertexto. Em outros casos, a referência a 
um texto pré-existente pode não ser clara, 
devendo ser resgata ou estabelecida pelo 
ouvinte. Essa referência, situada em certo 
contexto temporal e cultural, pode estar 
perdida para muitos ouvintes, como é o 
caso de La Belle de Jour, de Alceu Valen-
ça. Pela época de seu lançamento, por um 
Alceu jovem, provavelmente havia uma re-
ferência ao filme Belle de Jour, produção 
franco-italiana de 1967, dirigido por Luis 
Buñuel, bastante conhecido na história do 
cinema, e estrelado pela belíssima atriz 
francesa Catherine Deneuve (ainda viva e 
atuante). A relação entre o filme e a músi-
ca de Alceu evidencia-se até mesmo pela 
referência ao título brasileiro, que é A Bela 
da Tarde, enquanto uma tradução literal do 
francês seria “Bela do Dia”.

Informações sobre o clássico e 
premiadíssimo filme, relançado em versão 
digital em seu 50º aniversário, podem ser 
encontradas no site do Instituto Moreira 
Salles: https://ims.com.br/filme/bela-da-
tarde/ (trailer disponível).

Interessante notar que diversas 
interpretações são dadas à origem da 
música: no site Letras, Guerra (2019) 
referenda a nossa compreensão. Por sua 
vez, o próprio Alceu Valença (2021), já 
grisalho, divulga um pequeno vídeo em seu 
canal oficial do YouTube em que dá uma 
versão divergente sobre a composição 
da canção, explicando que belle de jour 
é o nome de uma flor. Também há esta 
intertextualidade no próprio título original 
do filme, já que esta flor só se abre durante 
o dia. Em francês, jour significa “dia”, 
e não “tarde”, como no título do filme 
em português. Quanto a esse relato de 
Alceu, no vídeo de seu canal, lembremos 
que a memória interpreta e ressignifica 
as experiências relatadas, e não apenas 
apresenta os fatos em si (Silva Jr, 2018, p. 
176). 

A letra da canção de Alceu Valença 
está disponível em vários sites de 
cifras, e há várias gravações da canção 
no YouTube, pelo próprio compositor.

De todo modo, supondo-se a relação in-
tertextual entre, neste exemplo, a canção 
de Alceu e o filme Belle de Jour, se esta 
relação é resgatada pelo ouvinte (ou mes-
mo estabelecida por conta própria), a can-
ção ganha outras camadas de significação. 
No entanto, se a intertextualidade não for 
reconhecida, nem por isso a música deixa 
de ser significativa. Assim, as relações in-
tertextuais, quando não explícitas – ao con-
trário dos remix ou outras que, de algum 
modo, indiquem sua relação com um outro 
texto musical –, se puderem ser reconheci-
das e recuperadas, acrescentam níveis de 
significação à música, ampliando as possi-
bilidades de interpretação e apreciação.
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Funk, recriação e 
intertextualidade no 
quadro da pandemia

Atualmente, o funk já incorpora essas 
produções intertextuais, além de uma cer-
ta visão de criação contínua e cultura digi-
tal participativa. Isto ficou claro, no ano de 
2021, com dois funks existentes, já conhe-
cidos por um certo público, que ganharam 
novas dimensões a partir de reapropriações 
criativas que foram prontamente aceitas e 
encampadas por seus compositores.

Nas discussões que envolveram a ques-
tão da vacinação contra a COVID-19, a va-
cina CoronaVac, produzida pelo Instituto 
Butantan (São Paulo), foi objeto de diver-
sas reportagens televisivas, até mesmo por 
ter sido a primeira a ser aplicada no país. 
Prontamente o público associou o nome 
do instituto com o funk Bum Bum Tam 
Tam, de MC Fioti. E seu autor logo produ-
ziu um remix com uma letra incentivando a 
vacinação, lançando um novo clipe, intitu-
lado Vacina Butantan – Remix Bum Bum 
Tam Tam, veiculado no Canal KondZilla do 
YouTube (Mc Fioti, 2021). Ele traz, no iní-
cio, uma remissão ao clipe do funk original, 
com o pedido ao gênio da lâmpada, segui-
da de cenas no próprio Instituto Butantan.

Mas o mais interessante, tanto no remix 
quanto no funk original, é a incorporação 
de uma peça para flauta de Bach (2019), 
a Partita em Lá menor, que é apresenta-
da no início, quase como um prelúdio/
introdução, e depois permeia o funk com 
notas de apoio para a entonação. Isto re-
vela como o funk se apropria de diversas 
produções musicais sem hierarquização 
ou “reverência”: qualquer material sonoro 
pode ser incorporado em suas produções, 
através de recursos eletrônicos. Isso revela 

uma postura aberta em relação à diversi-
dade musical disponível atualmente a par-
tir dos avanços tecnológicos de gravação e 
divulgação – músicas de várias épocas, de 
distintas culturas. 

Funk não é música? 
Como indica Dayrell (2005, p. 163), o 

funk, assim como o rap, é um estilo que 
não demanda muitos pré-requisitos para 
sua produção: “Basta ter uma boa voz, es-
crever uma letra e cantá-la sobre uma base 
musical eletrônica.” Assim, em sua pesqui-
sa com funkeiros da periferia de Belo Hori-
zonte, o autor constatou que ele se consti-
tui “como um dos poucos espaços no qual 
esses jovens, de acesso restrito aos bens 
culturais, podem se colocar como produto-
res culturais”. Pois existe, sim, funk em BH. 
O funk tem história, vertentes e diferen-
ciações2, e não se resume ao “funk osten-
tação”, de São Paulo (Trotta, 2016), ou ao 
“proibidão”, do Rio de Janeiro (Coutinho; 
Rocha, 2021), de modo que estes últimos 
autores questionam os modelos culturais 
socialmente construídos que costumam 
rotular os gêneros musicais.

Todos os autores citados concordam: é 
impossível falar de funk sem levar em conta 
questões sociais e culturais que perpassam 
essa prática musical e os (pré)conceitos em 
relação a ela. Assim, o funk é “reprimido na 
rua e ignorado na escola” (Pelizzari, 2019). 
Por sua origem nas periferias, o funk reve-
la desigualdades e exclusões da sociedade 
brasileira, mas, percorrendo caminhos si-
milares aos do samba, tem se expandido 
para outros contextos sociais – explicitan-
do contradições. Como bem analisa Trot-
ta (2016, p. 91), o funk “é uma das músicas 
brasileiras que mais recorrentemente tem 
sido associada à pobreza, favelas, margina-
lidades e periferias. Acionar o funk (como 

2. Neste sentido, ver Alfonzo (2011, p. 132-147), que descreve uma experiência em um coral escolar (extracurricular), 
explorando a temática do funk. 
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Outro exemplo interessante nessa dire-
ção foi a música criada para a apresentação 
de Rebeca Andrade na ginástica artística 
solo, nas Olimpíadas de Tóquio. A música 
combina um trecho da Tocata e Fuga em 
D menor, BWV 565, para órgão, de Bach 
(2018), com o funk Baile de Favela, de DJ 
João.  3Escrita em 2015, a letra deste funk 
é considerada “explícita” pela plataforma 
Spotify, e dificilmente poderia ser trabalha-
da na escola sem causar sérios conflitos. 
Lembremos que não é por morar perto da 
escola e sentar lado a lado em uma mesma 
sala de aula que todos os alunos partilham 
uma mesma bagagem cultural ou musical. 
Se em escolas de periferia há a turma do 
funk ou do rap, há também os adeptos do 
gospel.

 Na apresentação olímpica, apenas uma 
versão instrumental foi utilizada, na recria-
ção do maestro Misa Jr – Bach e Baile da 
Favela (Tv Cultura, 2021; Misa Jr., 2021). 

música, ideia, vocábulo ou estética) signifi-
ca discutir diferenças de gosto e de estra-
tos sociais, atravessadas por preconceitos 
e estereótipos que cercam o imaginário 
nacional sobre desigualdade. [...] Funk é 
música de ‘preto, pobre e favelado’, mas é 
também música de casamentos de elite, de 
festas de classe média e de bailes de todas 
as classes.”

Embora, como mostra Pelizzari (2019), 
no geral os professores desconheçam as 
vivências musicais de seus alunos, o funk 
pode ser muito significativo para eles.  Pois 
funk é música, sim; e como toda música, 
é prática social e cultural. E merece entrar 
na sala de aula, uma vez que “Valorizar a 
diversidade cultural e, consequentemente, 
um aspecto das identidades dos alunos 
significa promover a não hierarquização 
entre diferentes manifestações culturais.” 
(Galízia; Lima, 2020, p. 238).

3. Como não há um título específico para a peça instru-
mental resultante, para os fins deste texto, utilizaremos a 
denominação Bach e Baile de Favela.

Rebeca Andrade é prata nas Olimpíadas de Tóquio  
Foto: Laurence Griffiths/Getty Images 

Disponível no QR Code 
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O compositor do funk, DJ João, logo di-
vulgou em entrevista televisiva seu apoio 
ao uso da música, entoando a possibilida-
de de uma outra letra: “A Rebeca Andrade 
é Baile de Favela, o Brasil é Baile de Favela” 
.... Assim, a peça musical em questão pode 
ser explorada na escola, associada à con-
quista brasileira nas olimpíadas. 

Baile de Favela em Tóquio
No portal g1, da Globo, podem ser 
encontradas diversas reportagens 
(com vídeos) sobre o uso da música na 
conquista da medalha nas Olimpíadas de 
Tóquio, em 2021: 

Acesse o qr code e 
veja o depoimento 
do responsável pela 
música escolhida. 

Um depoimento do 
compositor do funk, 
DJ João, pode ser 
encontrado no qr code: 

A apresentação de 
Rebeca Andrade no 
solo, nas Olimpíadas, 
ganhando medalha de 
prata, está disponível 
em: 

Tomando como base a letra alternativa 
entoada por DJ João nos vídeos 
disponibilizados nestas reportagens, 
propomos uma letra alternativa para o 
trecho do funk que é utilizado: 

O Brasil é Baile de Favela

A Rebeca é Baile de Favela

Lá em Tóquio com Baile de Favela

A medalha ficou mesmo foi pra ela.

Propostas de atividades 
práticas para a 
exploração dos funks 

Explorando esses dois funks, apresenta-
mos a seguir sugestões de atividades de 
educação musical, que podem ser realiza-
das nos contextos remoto, híbrido ou pre-
sencial. Ao longo da exposição, faremos as 
indicações para cada contexto. Utilizamos 
as três dimensões propostas por Swanwick 
para a educação musical (França; Swanwi-
ck, 2002) – Criação, Apreciação e Perfor-
mance –, acrescidas da dimensão Intertex-
tualidade. 

Considerando o gênero musical abor-
dado, indicamos, nas atividades, possibili-
dades de engajamento musical com apli-
cativos de criação de beats. Os aplicativos 
indicados, cujo uso é realizado através dos 
respectivos sites, são: Google Chrome Mu-
sic Lab4  e Sampulator5 . Esses aplicativos 
são de fácil manuseio e têm distribuição 
gratuita, de modo que consideramos que 
podem ser utilizados em diferentes con-
textos, incluindo escolas públicas 
que disponham de salas de infor-
mática.

Esperamos que as atividades 
sugeridas possam ser pontos de 
partida para outras elaborações, 
sem que sejam tomadas como 
receitas fechadas. Neste sentido, 
entendemos que sempre devem 
ser consideradas as característi-
cas de cada turma, de modo que as 
propostas sejam ajustadas con-
forme o processo de cada grupo. 
Assim, cabe sempre estar atento 
ao desenvolvimento da turma.

  4. Disponível em: https://musiclab.chromeexperiments.com/
  5. Disponível em: http://sampulator.com/
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(quem elaborou).

 PROPOSTAS DE ATIVIDADES

Informações Gerais

Objetivo Geral Abordar aspectos de intertextualidade por meio da exploração de 
funks. 

Objetivos  
específicos

- Apreciar as peças musicais, atentando para questões referentes 
à levada rítmica, elementos formais e materiais sonoros; 

- Executar, por meio de percussão corporal ou aplicativos de 
criação de beats, as levadas rítmicas dos funks apresentados; 

- Criar, por meio de percussão corporal ou aplicativos de beats, 
novas batidas e/ou letras;

- Correlacionar a intertextualidade entre os funks apresentados e 
as peças instrumentais incluídas. 

Etapa-alvo Estudantes dos anos finais do ensino fundamental. 

Habilidades  
da BNCC6 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes estilos musicais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a aprimorar 
a capacidade de apreciação da estética musical. 

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da 
música, por meio de recursos tecnológicos (games e plataformas 
digitais), jogos, canções e práticas diversas de composição/
criação, execução e apreciação musicais. 

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes formas de registro 
musical (notação musical tradicional, partituras criativas 
e procedimentos da música contemporânea), bem como 
procedimentos e técnicas de registro em áudio e audiovisual. 

(EF69AR23) Explorar e criar improvisações, composições, 
arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou eletrônicos, 
convencionais ou não convencionais, expressando ideias musicais 
de maneira individual, coletiva e colaborativa. 

Pré-requisitos

- Reconhecer o pulso; 
- Ser capaz de repetir e criar células rítmicas dentro de um pulso; 
- Reconhecer recursos sonoros e instrumentais; 
- Reconhecer elementos e princípios básicos de forma (motivo, 
refrão, repetição, reapresentação);
- Entoar melodias simples. 

Sugestão de critérios 
de avaliação7  

formativos/somativos

- Precisão na execução das levadas rítmicas; 
- Percepção das diferentes seções das peças; 
- Criação e publicação dos beats; 
- Compreensão e correlação dos elementos extraídos das peças 
de Bach para os funks trabalhados.

6. Para maiores discussões acerca da BNCC, ver França (2020). 
7. Não sendo possível aprofundar a discussão sobre avaliação nos limites deste texto, sugerimos recorrer a Hentschke 
e Souza (2003). 
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 MÚSICA 1 - VACINA BUTANTAN

Dimensão Descrição das atividades

Apreciação 

Escutar o funk Vacina Butantan (Mc Fioti, 2021), atentando para: 
a) Levada rítmica
b) Forma: estabelecer suas seções constituintes (estrofe; refrão), bem 
como motivos rítmico-melódicos; 
c) Materiais sonoros: enfocar, especialmente, os elementos que foram 
incorporados do trecho de J. S, Bach.  

Performance

Execução da levada rítmica: 
Inicialmente, a execução pode ser realizada por meio de percussão 
corporal, tal qual indicado na partitura8 da Figura 1. 

Modo presencial: 
- De acordo com o desenvolvimento da turma, os alunos podem 
executar o ritmo acima combinando mãos e pés ou divididos em dois 
grupos, um para cada batimento. 

Modo remoto/híbrido: 
- Convidar os estudantes a gravar um vídeo para redes sociais (TikTok; 
Instagram) com o padrão rítmico; 
- Reproduzir a levada por meio de aplicativos de beats (GoogleMusicLab; 
Sampulator)

Criação

Escolher um trecho do funk e criar, em pequenos grupos ou em 
um trabalho conjunto, conduzido pelo professor, conforme as 
características da turma: 
- Um novo beat: usando percussão corporal ou um dos aplicativos de 
beat recomendados; 
- Outras letras para serem recitadas, entoadas ou cantadas, inclusive 
com vozes sobrepostas – o trecho acima pode ser um ostinato ou um 
dos elementos que se alternam e/ou repetem9; 
- Apresentar o resultado por meio de vídeos nas redes sociais (TikTok; 
Instagram Stories)

Intertextualidade

Escuta10 do primeiro movimento (Allemande) da peça de Bach - Partita 
em A menor para Flauta, BWV 1013 (BACH, 2019) – que foi incluído na 
música; 
- Compreender quais trechos/elementos da peça foram incluídos no 
funk. Nesse ponto, atentar para o fato de que a flauta foi usada para 
a marcação da cadência de dominante para tônica menor (V – Im) no 
funk.
- Selecionar outros elementos da peça de Bach e empregá-los no 
exercício de criação. 

8. As partituras são para uso exclusivo do professor. Os alunos devem aprender por audição da música e repetição.

9. Para possibilidades de uso da fala na educação musical, inclusive em trabalhos criativos, ver Penna (2018).

10. “O trabalho da escuta musical consiste em buscar um sentido através da integração das diferentes sensações que 
surgiram nos diversos momentos. Trata-se de buscar relações entre os elementos percebidos, captar suas semelhanças 
e as transformações sofridas para, através desse movimento de organização das sensações, construir um mundo interior 
dinâmico e fluido.” (Silva; Barbosa, 2017, p.  5). Para ideias para trabalhar a escuta na educação básica, ver ainda Silva 
(2021).
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 MÚSICA 2 - BACH E BAILE DE FAVELA

Dimensão Descrição das atividades

Apreciação 

Ouvir a peça Bach e Baile de Favela (Misa Jr, 2021), atentando para: 
a) Levada rítmica
b) Forma: estabelecer suas seções constituintes (estrofe; refrão), bem 
como motivos rítmico-melódicos;  
c) Materiais sonoros: enfocar, especialmente, os elementos que foram 
incorporados do trecho de J. S, Bach. 

Performance

Execução da levada rítmica: 
Novamente, a execução pode ser realizada por meio de percussão 
corporal, tal qual indicado na partitura da Figura 2

Modo presencial: 
- De acordo com o desenvolvimento da turma, os alunos podem 
executar o ritmo acima combinando mãos e pés ou divididos em dois 
grupos, um para cada batimento. 

Modo remoto/híbrido: 
- Convidar os estudantes a gravar um vídeo para redes sociais (TikTok; 
Instagram) com o padrão rítmico; 

- Reproduzir a levada por meio de aplicativos de beats (GoogleMusicLab; 
Sampulator)

Execução com letra: executar a levada rítmica junto com letra sugerida 
na partitura da Figura 3.

Criação

Baseado no trecho apresentado nas Figuras 2 e 3, criar: 
- Um novo beat: usando percussão corporal ou aplicativos de beat;
- Apresentar por meio de vídeos nas redes sociais (TikTok; Instagram 
Stories); 

Intertextualidade

- Escuta da peça de Bach – Tocata e Fuga em D menor, BWV 565 
(Bach, 2018) – que foi incluída na música; 
- Compreender quais trechos/elementos da peça foram incluídos no 
funk Baile de Favela; 
- Selecionar outros elementos da peça de Bach e empregá-los no 
exercício de criação; 
- Estabelecer relação entre a levada rítmica de Baile de Favela com 
o Alujá (Projeto Sankofa, 2020): há uma grande similaridade entre o 
padrão rítmico executado no funk com o ostinato característico do 
gênero Alujá. Dessa maneira, é também possível discutir as matrizes 
afro-brasileiras dos dois gêneros. Nesse caso, sugerimos uma atividade 
prévia de apreciação do vídeo do Alujá.

Figura 1 | Levada rítmica - Vacina Butantan
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Figura 2 | Levada rítmica – Bach e Baile de Favela

Figura 3 | Execução com letra Bach e Baile de Favela 

Considerações finais
As relações entre diferentes textos po-

dem ser exploradas significativamente de 
diferentes formas. Como vimos, a letra de 
uma canção de Alceu Valença pode reme-
ter indiretamente a um filme francês, en-
quanto as expressões artísticas da cultura 
participativa digital caracterizam-se pelos 
processos contínuos de apropriação e re-
criação. 

No universo do funk, a apropriação cria-
tiva de um trecho instrumental de Bach 
pode se combinar a uma levada percussiva 
produzida eletronicamente – como acon-

tece em Bum Bum Tam Tam. E por sua vez, 
esta música pode gerar uma nova em seu 
remix: Vacina Butantan. São relações que 
se estabelecem entre textos musicais, em 
processos contínuos de (res)significação e 
(re)criação, que se sustentam sobre produ-
ções já existentes, que se entrelaçam com 
as criações de agora. 

Na aula de Música, podemos ressigni-
ficar essas produções do quadro da pan-
demia por meio de uma escuta atenta e 
aberta, capaz de ultrapassar o preconceito 
contra o funk. Podemos também entrelaçar 
esses textos com batimentos executados 
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